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Medidas de satisfação e motivação para o lazer em adolescentes: um estudo de validação 
 
Resumo 
O lazer tem assumido um papel fundamental na vida dos indivíduos, exercendo sobre 
estes uma grande influência, nomeadamente num período de transição como a adolescência. 
Uma maior satisfação e motivação para o lazer estão associadas a um desenvolvimento 
positivo, assim como a uma maior satisfação com a vida e bem-estar psicológico.  
O objetivo deste estudo foi validar e avaliar as propriedades psicométricas da ESL - 
Escala de Satisfação no Lazer (Beard & Ragheb, 1980) e a EML - Escala de Motivação para o 
Lazer (Beard & Ragheb, 1983) para os adolescentes portugueses. Um total de 786 
adolescentes participou deste estudo. Ambos os instrumentos apresentaram bons níveis de 
consistência interna e validade. A análise fatorial confirmatória apresentou valores aceitáveis 
e confirmaram a estrutura fatorial da ESL (Beard & Ragheb, 1980) e da EML (Beard & 
Ragheb, 1983). 
Concluiu-se ainda que o adolescente em Portugal se encontra bastante motivado e 
satisfeito com as suas experiências de lazer.  
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Measures of satisfaction and leisure motivation in adolescents: a validation study 
 
Abstract 
Leisure has been assuming a fundamental role in the lives of individuals, acting a 
major influence on them, particularly in a period of transition as adolescence. Greater 
satisfaction and leisure motivation are associated with positive development, as well as 
greater life satisfaction and psychological well-being. 
The aim of this study was to validate and evaluate the psychometric properties of the 
LSS-Leisure Satisfaction Scale (Beard & Ragheb, 1980) and the LMS-Leisure Motivation 
Scale (Beard & Ragheb, 1983) towards the portuguese adolescents. A total of 786 adolescents 
participated in this study. Both instruments showed good levels of internal consistency and 
validity. The confirmatory factor analysis showed acceptable values and confirmed the 
factorial structure of the LSS (Beard & Ragheb, 1980) and the LMS (Beard & Ragheb, 1983). 
It was also concluded that the Portuguese adolescents is very motivated and satisfied 
with their leisure experiences. 
 






1. Enquadramento Teórico 
O constructo lazer pode ser definido, genericamente, por um tipo particular de tarefa, 
atividades, tempo livre de obrigações, experiências satisfatórias e com significado, para as 
quais estamos motivados. Como tal, o lazer é baseado no tempo livre e no livre-arbítrio, 
permitindo que o indivíduo possua um maior controlo sobre as atividades de lazer, do que em 
qualquer outra tarefa na sua vida quotidiana (Teixeira, 2008).  
Alguns investigadores distiguem dois tipos de variáveis de lazer: uma centrada no 
indivíduo, outra centrada no espaço (dimensão espacial). As variáveis centradas no indivíduo 
são  a participação, a satisfação e a atitude, acrescente-se aqui a motivação; enquanto que as 
variáveis associadas ao espaço incluem as fontes e o ambiente de lazer (Lloyd & Auld, 2002). 
Entenda-se que em ambos os casos a experiência de lazer depende do indivíduo ou da ação 
deste sobre o espaço.  
No que concerne a atividades de lazer estas podem ser de dois tipos: estruturadas ou 
não estruturadas. Consideram-se atividades estruturadas, aquelas que têm duração estipulada, 
objetivos pré-determinados, são padronizadas, controladas ou regradas (i.e. atividades 
extracurriculares); por outro lado, as atividades não estruturadas são espontâneas com 
orientação e duração determinada, por norma, pelo participante (i.e. leitura) (Mahoney & 
Stattin, 2000; Abbott & Barber, 2007 cit. in Graham & Brad, 2012). Em ambas as situações as 
atividades de lazer refletem o interesse pessoal de cada um.  
Assim, considera-se uma experiência fundamental e essencial para o indivíduo, 
entendida como complexa (Hou, Tu, & Yang, 2007; Ateca-Amestoy, et al., 2008; Freire, 
2013), porém é indiscutível o seu impacto. Autores como Ragheb e Tate (1993) ou Stanton-
Rich e Iso-Ahola (1998) destacaram estudos que refletiam a relação e o impacto positivos que 
o lazer exerce sobre a vida humana, nomeadamente na potenciação de um estilo de vida 
equilibrado, saudável e menos stressante, associando-o diretamente a um maior bem-estar 
psicológico e uma maior satisfação com a vida.  
Como tal, o lazer pode e deve ser compreendido como uma necessidade humana 
transversal à cultura, crença, personalidade ou ao estilo de vida. Atingível na medida da 
própria necessidade e condição humanas. Isto é, das diferenças individuais resultam 
necessariamente diferentes interesses e necessidades, também refletidas ao nível do lazer 
(Raymore et al., 1999). 
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Assim, o indivíduo desenvolve comportamentos de lazer distintos de acordo com as 
suas necessidades, as quais podem mudar em diferentes momentos da vida, especialmente em 
contextos de transição de papéis sociais (Iso-Ahola, 1980 cit. in Raymore et al., 1999).  
A adolescência apresenta-se, por excelência, como um período de mudança, pois é 
nesta fase do desenvolvimento que começam a emergir padrões comportamentais e opções no 
âmbito das atividades de lazer, que podem ou não integrar padrões pré-existentes (Raymore et 
al., 1999), viáveis de serem modificados, embora de relevância significante para o indivíduo. 
De facto, a forma como conceptualizamos a experiência de lazer na adolescência constitui 
uma variável incontornável nos distintos processos de evolução humana.  
Não são apenas as necessidades de cada um que norteiam a experiência de lazer, pois 
também as próprias atividades, os locais, os ambientes, o género, a etnia, a condição 
socioeconómica e outros influenciam a participação dos indivíduos na prática de lazer, 
nomeadamente na adolescência (Mahoney & Stattin, 2000).  
  
1.1. A Experiência de Lazer e a Adolescência  
O adolescente ocidental dedica em média 40-50% do seu tempo em atividades de lazer 
(Mahoney & Stattin, 2000; Eccles, et al. 2003; Graham & Brad, 2012), o que por inerência 
implica que a experiência tenha um impacto grande e diversificado no indivíduo. 
Tratando-se a adolescência, como referido, de um período de mudanças, de procura e 
construção de identidade, o lazer exerce uma influência direta sobre estas. De facto, através de 
diferentes experiências de lazer o adolescente pode desenvolver a sua identidade social, a sua 
autorregulação e as suas competências sociais, tal como experimentar diferentes papéis 
sociais (Athenstaedt, Mikula, & Bredt, 2009), contribuindo para o seu desenvolvimento 
positivo e bem-estar (Leversen, et al. , 2012; Freire, 2013).  
Leversen et al. (2012) salientam alguns estudos que apontam que a participação em 
atividades de lazer está relacionada com baixos níveis de depressão e ansiedade, assim como 
redução de comportamentos antissociais, agressivos ou criminosos. Contudo, nem sempre 
esta associação é positiva. Alguns adolescentes realizam atividades de lazer relacionadas com 
o seu processo de aprendizagem, considerados positivos, enquanto outros optam por 
atividades completamente opostas (Feinstein et al. , 2005).  
É então, crucial o adolescente imbuir-se de estratégias que lhe permitam um 
desenvolvimento socio-pessoal harmonioso e equilibrado, como tal, a experiência de lazer 
assume-se como categórica na sua aquisição. Todavia, para que tal suceda é necessário que o 
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adolescente tenha uma atitude pró-ativa para o lazer, sentindo-se motivado e satisfeito com a 
experiência.  
Não é apenas importante compreender a experiência de lazer na adolescência sobre 
uma perspetiva dualista de impacto negativo-positivo, mas também a forma como estes a 
vivenciam: Qual a sua motivação para o lazer? O que os satisfaz na experiência de lazer? 
Qual a sua atitude face ao lazer? Dando resposta a estas três dimensões vamos poder, não só 
compreender melhor este dualismo, como a própria experiência de lazer na adolescência. 
De facto, a relação da diminuição das problemáticas nos adolescentes e a frequência 
de atividades de lazer pode estar intrinsecamente ligada à satisfação no lazer, uma vez que 
esta é frequentemente associada como tendo uma influência positiva na qualidade e satisfação 
com a vida do indivíduo (Hills & Argyle, 1998; Lloyd & Auld, 2002; Caldwell & Faulk, 
2013). Ainda que tal associação esteja em evidência, a investigação no domínio da satisfação 
no lazer é ainda limitada (Ateca-Amestoy, et al., 2008). 
O estudo desenvolvido por Leversen et al. (2012), veio veicular que a participação em 
atividades de lazer durante a adolescência está associada a uma maior satisfação na vida 
futura, relação que se explica devido à ampliação de competências sociais ou sentimentos de 
pertença proporcionadas por essas atividades, como referido. 
As relações estabelecidas pela literatura entre a adolescência e a experiência de lazer 
demostram a pertinência do estudo nesta faixa etária.  
 
1.2. Satisfação no Lazer 
As atividades de lazer são uma das maiores fontes de felicidade para qualquer 
indivíduo. Sendo esta experiência uma escolha do próprio e sob a qual este tem um enorme 
controlo, é por si só uma fonte de satisfação (Hills & Argyle, 1998). Todavia, a experiência 
será também satisfatória na medida em que satisfaz as necessidades do indivíduo (Ateca-
Amestoy, et al., 2008), e este tenha perceção de tal. Não é suficiente o livre-arbítrio, é 
também necessário que a experiência corresponda às expectativas, sanando as necessidades 
“recreativas” do indivíduo. 
De acordo com Beard e Ragheb (1980), a satisfação no lazer é definida como a 
perceção positiva ou sentimentos que um indivíduo forma ou adquire como resultado das 
escolhas e envolvimento em atividades de lazer. 
Entenda-se que a satisfação no lazer não provém propriamente da atividade em si, mas 
do significado/impacto que esta tem para o indivíduo. Com efeito, uma dada atividade 
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entendida como uma obrigação para um determinado indivíduo, pode ser percecionada por 
outro como satisfatória (Kelly, 1982 cit. in Ateca-Amestoy, et al. , 2008). 
Segundo Bandura (1977 cit. in Hills & Argyle, 1998), a satisfação resultante das 
atividades de lazer advém do facto das pessoas realizarem atividades em que são competentes, 
ou pelo menos, julgam que são (Hills & Argyle, 1998; Hills, & Reeves, 2000). Tratando-se as 
atividades de lazer, como referido, uma opção do indivíduo, este tem a oportunidade de 
vivenciá-las de forma harmoniosa e correspondente com as suas próprias expetativas e 
desejos, tendo o ensejo do bem-estar e satisfação pessoal como última finalidade. De facto, 
alguns autores defendem que as atividades de lazer são promotoras de experiências ótimas (ou 
flow). Estas últimas prossupõem, entre outros requisitos, pressupõem um equilíbrio entre a 
perceção de desafios e a perceção de competências fazendo face ao próprio desafio, onde o 
nível de satisfação é elevado (Lima & Freire, 2009).  
Na linha de Bandura (1977), as atividades de lazer podem então, ser consideradas 
como um contexto propício para a vivência do que atualmente se designa por experiência 
ótima. 
Assim, os sentimentos e as sensações experimentadas durante a atividade são cruciais 
para a satisfação no lazer. Como tal, os adolescentes com elevadas expetativas face a 
atividades de lazer, mas que realizam atividades abaixo das suas expetativas iniciais, 
naturalmente sentir-se-ão insatisfeitos e consequentemente avaliam negativamente estas 
mesmas atividades. Por outro lado, os adolescentes com baixas expetativas que experimentam 
atividades que excedem a sua expectativa inicial terão uma perceção positiva, causando uma 
efeito positivo na sua satisfação (Chen, Chang, & Fan, 2012). 
Pretende-se aqui, avaliar as diferenças individuais dos adolescentes na satisfação no 
lazer através de seis dimensões propostas por Beard e Ragheb (1980), são elas psicológica; 
educacional; social; relaxamento; fisiológico e centrada no ambiente (estética) (Mundy, 
1998; Lloyd & Auld, 2002; Hou, Tu, & Yang, 2007).  
Pois, é nestas que assenta a estrutura fatorial do instrumento em análise – Escala de 
Satisfação no Lazer – de 24 itens desenvolvido por Beard e Ragheb (1980). Assim esta escala, 
procura avaliar o que satisfaz o indivíduo através de seis dimensões. A dimensão psicológica 
procura refletir os benefícios da atividade de lazer, como o prazer, o desafio ou a sensação de 
liberdade; no que concerne à dimensão educacional, esta mede o estímulo intelectual da 
atividade, assim como aquilo que aprendem sobre si e sobre os outros; na social pretende-se 
avaliar a relação com os outros; a tensão ou alívio do stress é analisada na dimensão de 
relaxamento; a dimensão fisiológica estima o bem-estar e aptidão física; por último, a 
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dimensão centrada no ambiente avalia as condições e agradabilidade do espaço em questão 
(Beggs & Elkins, 2010). 
A versão da ESL aqui utilizada, não se baseia na primeira versão desenvolvida por 
Beard e Ragheb (1980), mas sim numa versão posterior mais curta trabalhada pelos autores. 
Neste estudo, foi utilizada a tradução portuguesa desta escala, realizada por Freire e 
Teixeira (2011), com fins exclusivamente de investigação. 
A sua utilização prática e os seus valores adequados de confiabilidade têm permitido 
uma difusão da ESL no âmbito das investigações na área do lazer. Assim, foi traduzida e 
validada em outras línguas e culturas (Lysyk, 2002). 
A opção pela validação deste instrumento para a população adolescente portuguesa 
prende-se com facto de se ter assumido, nas últimas décadas, como o principal instrumento 
escolhido e considerado adequado para medir a satisfação no lazer em diferentes estudos com 
diferentes populações (Beggs & Elkins, 2010).  
 
1.3. Motivação para o Lazer 
A motivação para o lazer exerce uma influência positiva sobre a satisfação no lazer 
(Chen, Li, & Chen, 2010), isto é, quando o indivíduo está interessado na atividade de lazer tal 
reflete-se na sua satisfação pessoal, e consequentemente perceciona a atividade como sendo 
satisfatória.  
A motivação para o lazer pode ser definida como a necessidade ou a razão que 
estimula o indivíduo a participar numa atividade de lazer (Crandall, 1980 cit. in Chen & Pang, 
2012). A motivação é razão pela qual as pessoas agem, de origem intrínseca ou extrínseca, e 
geralmente resulta da combinação de ambos. Como refere Mundy (1998), a motivação 
intrínseca para o lazer tem sido abordada por diversos autores, e consequentemente 
reconhecida como uma condição necessária para experiência de lazer. No lazer, a motivação 
intrínseca busca o prazer e a realização pessoais, em contraste a motivação extrínseca, procura 
a recompensa, e por norma é exterior ao indivíduo. 
Assim, outro dos principais focos de atenção na investigação sobre a experiência de 
lazer é a compreensão do que motiva os indivíduos a participar em atividades de lazer.  
Como tal, Tinsley e Kass (1978) identificaram 44 necessidades consideradas 
motivadoras para as atividades recreativas, e estão agrupadas em oito dimensões: a 
autoexpressão; o companheirismo; o poder; a compreensão; a segurança; o voluntariado; o 
esteticismo intelectual; e a solidão, como referem Dillarda & Batesa (2011). Nesta linha, 
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posteriormente, Beard e Ragheb (1980) identificaram quatro dimensões explicativas da 
motivação para o lazer, designadamente: a intelectual; a social; a de competência; e o 
evitamento de estímulos (Mundy, 1998; Ryan & Glendon, 1998; Beggs & Elkins, 2010; 
Dillarda & Batesa, 2011). As três primeiras dimensões podem ser compreendidas como a 
procura de estímulos nas atividades de lazer (Mundy, 1998) e a quarta dimensão está 
relacionado com a procura de atividades de lazer consideradas pouco estimulantes. 
Neste sentido Beard e Ragheb (1983), desenvolveram a partir do trabalho de Maslow 
(1970 cit. in Ryan & Glendon, 1998), a Escala de Motivação para o Lazer (LMM), que avalia 
a motivação para o lazer nas quatro dimensões, acima referidas. 
Concretamente, a dimensão intelectual espelha a estimulação mental, cognitiva e 
criativa; a dimensão social traduz a necessidade de interação social e o sentimento de 
pertença; a dimensão de competência reflete a necessidade de desafio ou desejo de 
competição; e, por último, a dimensão evitamento de estímulo pode ser compreendida como 
uma “fuga” à rotina e às obrigações (Beard & Ragheb, 1983; Ryan & Glendon, 1998; Beggs 
& Elkins, 2010). 
De acordo com Chen e Pang (2012), a EML desenvolvida por Beard e Ragheb (1983), 
tem sido utilizada para diferentes estudos de compreensão da motivação, em distintos 
domínios, tanto como adaptada para estudos com objetivos diferenciados. 
A versão reduzida (Beard & Ragheb, 1983) com apenas 32 dos 48 itens iniciais, 
utilizada neste estudo, apresenta bons níveis de confiabilidade e como referido por Ryan e 
Glendon (1998) os seus resultados foram replicados por diferentes investigadores.  
Compreenda-se então, que se objetiva igualmente, pelos mesmos motivos, avaliar as 
caraterísticas psicométricas da EML para a população adolescente portuguesa, tal como em 
relação à referida ESL, utilizando a tradução do instrumento de Freire e Teixeira (2011), para 
efeitos de investigação. 
 
1.4. Atitudes face ao Lazer 
Como vimos, não só a satisfação ou a motivação para o lazer espelham ou influenciam 
as experiências de lazer. Há que ter em conta, as necessidades do indivíduo, a sua 
personalidade e atitudes, ou mesmo o meio em que está inserido (Chen & Pang, 2012). 
Segundo Ragheb (1980), existe uma relação positiva entre a satisfação no lazer e a 
participação no lazer, entre a atitude no lazer e a participação no lazer e entre a atitude no 
lazer e a satisfação no lazer (Siegenthaler e O’Dell, 2000). É nesta mesma linha, que se insere 
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o instrumento originalmente desenvolvido por Ragheb e Beard (1980) – Escala de Atitudes 
Face ao Lazer (EAFL).  
Feire e Fonte (2007) destacam a importância das três dimensões da atitude – afetiva, 
cognitiva e comportamental, identificadas na literatura, como relevantes para o entendimento 
da atitude face ao lazer, tendo já procedido à validação deste instrumento.  
Segundo proposto pelos autores da EAFL (Ragheb & Beard, 1982), a dimensão 
cognitiva refere-se ao conhecimento e convicções gerais do indivíduo acerca do ato de lazer, 
bem como às suas características e à forma como se comparam com a qualidade de vida de 
cada um, enquanto a dimensão afetiva diz respeito aos sentimentos apresentados pelo 
indivíduo face ao seu lazer, e por último a dimensão comportamental reporta-se às ações e 
intenções de cada indivíduo em relação às tarefas de lazer (Freire & Fonte, 2007). 
A versão portuguesa da escala de Ragheb e Beard (1982) apresenta características 
psicométricas ajustadas aos adolescentes portugueses (Freire & Fonte, 2007) na sua versão 
mais longa, tendo sido já trabalhada uma versão reduzida desta mesma escala por Teixeira e 
Freire (2013). 
 
1.5.Objetivos do Estudo 
Objetiva-se a validação de ambas as escalas – Escala de Satisfação no Lazer e Escala 
de Motivação para o Lazer - para adolescentes portugueses. A pertinência deste estudo 
prende-se com a necessidade de dotar os investigadores e outros profissionais de ferramentas 
válidas que permitam avaliar tanto os níveis de satisfação como os níveis de motivação dos 
adolescentes portugueses em relação ao lazer. 
 
2. Metodologia  
2.1. Participantes  
A amostra deste estudo é constituída por um total de 783 estudantes do 3.º ciclo e 
Secundário de escolas do distrito de Braga. Os participantes são na sua maioria de nível 
socioeconómico médio (89,3%). As idades dos participantes estão compreendidas entre os 11 







Tabela 1. Caracterização da Amostra 
Variáveis sociodemográficas N (%) Min.-Máx. Média (DP) 
Idade   11-20 14,88 (1,73) 
Sexo 
Masculino 409 (52,2%)   
Feminino 374 (47,8%)   
Escolaridade 
7.º ano 137 (17,5%)   
8.º ano 126 (16,1%)   
9.º ano 156 (19,9%)   
10.º ano 139 (17,8%)   
11-º ano 119 (15,2%)   
12.º ano 106 (13,5%)   
 
2.2. Instrumentos  
Neste estudo foram utilizados seis instrumentos, todos preenchidos pelos participantes. 
 
QSD - Questionário Sócio-demográfico (Freire, 2011) 
O QSD foi desenvolvido por Freire (2011), como um instrumento auxiliador à 
investigação, sendo utilizado em diferentes estudos. Este questionário procura recolher junto 
dos participantes vários tipos de informações sociodemográficas, tendo sido analisada no 
presente estudo a seguinte informação: sexo, idade, escola, ano de escolaridade que frequenta, 
nacionalidade, concelho onde vive, nível de vida e data de preenchimento.  
 
ESL - Escala de Satisfação no Lazer (Ragheb & Beard, 1980; Trad. Freire & 
Teixeira, 2011) 
A ESL é composta por 24 itens, com respostas classificadas numa escala de Likert de 
5 pontos (em que 1 corresponde a “nunca verdadeiro” e 5 a “sempre verdadeiro”). Valores 
elevados nos resultados correspondem a um nível mais elevado de satisfação com o lazer. 
Esta escala é fundamentada em seis dimensões da perceção de satisfação com o lazer, 
nomeadamente: psicológica (itens 1 a 4), educacional (5-8); social (9-12); relaxamento (13-
16); fisiológica (17- 20); e centrada no ambiente (estética) (21-24). O valor da escala total e 
subescalas é calculado a partir da soma dos itens que lhes correspondem. Como tal, os valores 
da escala total podem variar entre 24 e 120 e para cada subescala entre 4 e 20.  
Na sua versão original os coeficientes de alpha de Cronbach para as subescalas da 
ESL flutuam entre .80 e .93, no total é relatado um alpha de .93. Ainda na escala original, o 
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coeficiente de correlação intermédio foi de 0,46, indicando alguma sobreposição entre as 
subescalas. No entanto, a diferença entre os coeficientes de intercorrelação e a confiabilidade 
das subescalas indica que existe uma quantidade substancial de variância única em cada 
(Beard & Ragheb, 1980 cit. in Lysyk, 2002). 
 
EML - Escala de Motivação para o Lazer (Ragheb & Beard, 1983; Trad. Freire & 
Teixeira, 2011)  
A EML é constituída por 32 itens, com resposta tipo Likert de 5 pontos (em que 1 
corresponde “nunca verdadeiro” e 5 “sempre verdadeiro”). A motivação para o lazer é 
avaliada em cinco dimensões, a saber: intelectual (itens 1 a 8); social (9-16); competência 
(17-24); evitamento de estímulo (24-32); e procura de estímulo (1-24). Esta última 
corresponde à soma das três primeiras subescalas, que estão relacionadas com a procura de 
estímulo. O valor da escala total e subescalas é calculado a partir da soma dos itens que lhes 
correspondem. Assim, os valores da escala total podem variar entre os 32-160, entre 8-40 nas 
primeiras quatro subescalas e entre 24-120 na última. Valores mais elevados nos resultados 
representam maior motivação para o lazer. 
Os coeficientes de consistência interna (alfa de Cronbach) para as subescalas da EML 
variam entre .90 e .92, revelando uma consistência interna elevada. Outros estudos têm 
confirmado a estrutura fatorial desta escala, conforme a escala original, e apresentado valores 
de alpha entre .79 e .88, indicando também uma boa consistência interna (Lounsbury & Polik, 
1992 cit. in Murray & Nakajima, 1999). 
 
EAFL - Escala de Atitudes Face ao Lazer – Versão Reduzida (Teixeira & Freire, 
2013) 
A EAFL é composta por 18 itens, à semelhança das anteriores com escala de resposta 
do tipo Likert, também de um a cinco. Esta escala é constituída por três subescalas, de seis 
itens cada, correspondendo cada uma a uma dimensão da atitude face ao lazer, 
respetivamente: cognitiva (1-6), afetiva (7-12) e comportamental (13-18). Através da soma 
dos itens obtém-se os valores totais da escala e das suas subescalas. Estes valores podem 
variar entre 18-90 na escala total e entre 6-30 nas subescalas. Resultados elevados na escala e 
subescalas refletem atitudes positivas face ao lazer.  
Para a população adolescentes e de jovens adultos portuguesa, a EFAL apresenta 
níveis de confiabilidade adequados entre .76 e .87 para as subescalas e de .88 para o total 




EBEP – Escala de Bem-Estar Psicológico (Bizarro, 1999) 
A EBEP pretende avaliar o Bem-Estar Psicológico de adolescentes através de 28 itens 
distribuídos por 5 subescalas: cognitiva-emocional negativa, ansiedade, cognitiva emocional 
positiva; apoio social; e perceção de competências. Segue uma lógica de resposta tipo Likert 
de 6 pontos, sendo que 1 corresponde a “Sempre” e 6 “Nunca”. Como tal, tendo em conta as 
últimas semanas os participantes devem avaliar a frequência da ocorrência das afirmações 
correspondentes aos itens. (Carvalho, 2009; Remédio, 2010). Assim, “maior frequência nos 
itens referentes às subescalas cognitiva-emocional positiva, apoio social e perceção de 
competências revela um maior bem-estar”; em ambas as subescalas sobrantes uma maior 
frequência revela um menor bem-estar (Carvalho, 2009, p.139) Os resultados podem ser 
considerados a dois níveis: por subescalas e por um resultado global. Aqui apenas trataremos 
o resultado global, que resulta do cálculo da média da escala total, após a inversão dos itens 
negativos (Carvalho, 2009) 
Este instrumento tem apresentado boas qualidades psicométricas, tanto ao nível da 
estrutura factorial, como de consistência interna com valores de alpha a oscilarem entre .85 e 
.95, considerando as várias subescalas (Carvalho, 2009; Remédios, 2010). 
 
ESV – Escala de Satisfação com a Vida (Diener et al., 1985 cit. in Neto, 1993)  
A ESV é composta por 5 itens que avaliam a componente cognitiva do bem-estar 
subjetivo. Para tal, apresenta uma escala de resposta de tipo Likert, em que 1 corresponde a 
“fortemente em desacordo” e 7 a “fortemente em acordo”. A ESV é cotada através do 
somatório de todos os itens, assim os valores podem variar entre 5 e 35. (Neto, 1993). Na 
versão desenvolvida por Neto (1993) para a população portuguesa a consistência interna é 
considerada satisfatória, apresentando alpha de .78. 
 
2.3. Procedimentos 
A amostra não seguiu os critérios de uma amostragem probabilística, uma vez que se 
procurou que a amostra representasse os dois ciclos escolares (3º ciclo e secundário) em 
estudo. Optou-se por instituições escolares do distrito de Braga, constituindo-se uma amostra 
de conveniência.  
Após a autorização das direções das instituições em, contexto de sala de aula 
procedeu-se à recolha dos dados. Não foi permitido acompanhar presencialmente a recolha de 
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dados em todas as escolas. Nas escolas em que tal não foi possível, foram realizadas reuniões 
com o objetivo de orientar os docentes responsáveis pela aplicação dos instrumentos. 
Recomendou-se aos mesmos que explicassem aos estudantes a relevância e os objetivos do 
estudo, a importância de respostas verdadeiras, a participação voluntária e a garantia de 
confidencialidade das respostas. A recolha da amostra teve a colaboração dos membros da 
equipa de investigação em que este estudo se insere (coordenada por Profª Teresa Freire).  
A recolha de dados foi realizada em dois anos distintos 2011 e 2013, de acordo com a 
disponibilidade dos estabelecimentos de ensino. Em média os estudantes tiveram cerca de 45 
minutos para responder a todos os questionários. 
Seguido o consentimento informado dos participantes e dos seus representantes legais 
(estes último obtido pelos Diretores de Turma), os estudantes responderam, sempre em 
primeiro lugar ao QSD seguindo-se as cinco escalas. Devido à extensão das escalas e à idade 
dos participantes, procurou-se eliminar o efeito de fadiga e de ordem, usando o 
contrabalanceamento na definição da ordem de preenchimento dos questionários. 
A amostra inicial foi de 786 estudantes, mas foi necessário eliminar três participantes 
por não terem respondido à totalidade de uma ou mais escalas, pelo que foram analisados 783. 
 
2.4. Análises Estatísticas  
O presente estudo utilizou medidas de estatística descritiva para a caracterização da 
amostra e das escalas a validar. Para análise da consistência interna (fidelidade) das ESL, 
EML e respetivas subescalas calculou-se o alpha de Cronbach. Para o teste da validade 
convergente utilizou-se testes de associação, nomeadamente o Coeficiente de Correlação de 
Pearson, uma vez que todas as variáveis são no mínimo intervalares. Para todas as análises 
estatísticas anteriormente referidas recorreu-se ao software informático IBM  SPSS Statistics 
20.  
A análise fatorial confirmatória foi realizada recorrendo-se ao algoritmo da Máxima 
Verosimilhança (ML) para a estimação dos parâmetros. Como tal, recorreu-se ao software 
informático RStudio, através do package Lavaan (Rosseel, 2012), propositadamente 
desenvolvido para este género de análises.  
Para o teste de ajustamento do modelo proposto foram analisados os seguintes índices 
de ajustamento: razão entre qui-quadrado e graus de liberdade; Goodness of Fit Index (GFI); 




O qui-quadrado é considerado a estatística mais comum e clássica para avaliar o 
ajustamento de um modelo (DeCoster, 1998; Albright & Park, 2009). Um qui-quadrado 
estatisticamente significativo aponta para que o modelo em estudo não se adapte aos dados. 
Contudo, devido à elevada sensibilidade deste teste ao tamanho da amostra, sugere-se o 
cálculo da razão entre o qui-quadrado e os graus de liberdade (Bryant & Yarnold, 2004). Não 
existe ainda um consenso quanto ao valor de ajustamento adequado, sugerindo alguns autores 
valores entre 2,00 e 5,00 (Byrne, 1989). 
No entanto, existem outros índices que não são tão dependentes do tamanho da 
amostra, por exemplo, o CFI avalia a adequabilidade do modelo em relação ao modelo 
independente; o GFI mede a quantidade relativa de variância e covariância conjuntamente 
explicadas pelo modelo. Para o CFI e GFI valores superiores a .90 indicam um ajustamento 
adequado e superiores a .95 indicam um ajustamento ótimo (Bentler & Bonnet, 1980). Por 
último, o RMSEA analisa a discrepância no ajustamento entre as matrizes estimadas e as 
observadas. Valores superiores a .08 indicam um ajustamento fraco (Browne & Cudeck, 
1993). 
 
3. Resultados  
3.1. Medidas Descritivas e Análises de Fidelidade 
De acordo com os valores médios obtidos nas subescalas e escalas totais, podemos 
concluir que os participantes, em geral, revelam níveis elevados de satisfação em relação às 
suas atividades de lazer, assim como, se encontram motivados para a concretização das 
mesmas. Na tabela 2 são apresentados os valores da escala de Satisfação no Lazer e a tabela 3 
apresenta os valores para a escala de Motivação para o Lazer.  
A fidelidade de cada uma das subescalas do questionário foi investigada a partir do 
coeficiente de consistência interna (alpha de Cronbach). O pressuposto para a utilização deste 
método de avaliação de fidelidade é o de que, se o teste está construído para que cada 
participante responda de modo consistente ao longo dos itens, tendo assim uma lógica interna, 
então, o mesmo participante tenderá a responder segundo essa lógica em posteriores 
exposições ao questionário.  
Na ESL, o coeficiente de alpha da escala total e subescalas também demonstram uma 
boa consistência interna (tabela 2). Apenas a eliminação do item 16, da subescala 




Tabela 2. Medidas descritivas e análises de fidelidade para a ESL. 
Subescalas e escala total N.º de itens Média DP Min.-Máx. Alpha 
Psicológica 4 16.15 2.97 4-20 .85 
Educacional 4 15.74 2.91 4-20 .79 
Social 4 15.31 3.04 4-20 .77 
Relaxamento 4 16.67 2.76 5-20 .79  
Fisiológica 4 15.09 3.85 4-20 .90 
Centrada no Ambiente (estética) 4 15.65 3.00 4-20 .82 
Satisfação no lazer (total) 24 94.60 14.17 32-120 .93 
  
Os coeficientes de alpha para a EML total e subescalas revelam uma boa consistência 
interna. Porém, a eliminação do item 26 desta escala aumentaria o coeficiente de alpha de .93 
para .94 (tabela 3). 
 
Tabela 2. Medidas descritivas e análises de fidelidade para a EML. 
 
3.2.  Análise Fatorial Confirmatória 
Para a validação de ambas as escalas realizaram-se análises fatoriais confirmatórias 
para observar se os dados se ajustam e confirmam a estrutura fatorial das escalas originais da 
EML e ESL. Assim, propõe-se como variáveis latentes para a EML as suas cinco subescalas e 
para a ESL as suas seis subescalas, tendo como variáveis observáveis, os itens que 
correspondem a cada uma das escalas, respetivamente. 
Embora se tenha obtido um qui-quadrado estatisticamente significativo em ambas as 
escalas, os resultados obtidos nos índices de ajustamento revelam um ajustamento adequado 
dos dados aos modelos propostos (tabela 4). Em ambas as escalas os valores do índice da 
razão entre o qui-quadrado e os graus de liberdade estão dentro do intervalo aceitável (entre 2 
e 5). As duas escalas apresentaram um RMSEA inferior a .08 e os restantes índices de 
Subescalas e escala total N.º de itens Média DP Min.-Máx. Alpha 
Procura de estímulo 24 94.47 14.64 24-120 .82 
 Intelectual 8 32.06 5.29 8-40 .89 
 Social 8 30.46 5.79 8-40 .87 
 Competência 8 31.96 5.97 8-40 .91 
Evitamento de estímulo 8 29.25 5.88 8-40 .94 
Motivação para o lazer (total) 32 123.72 17.62 44-160 .93  
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ajustamento apresentaram valores elevados (>.95). Neste sentido, ambas as escalas 
reproduzem a estrutura fatorial original, tendo-se os dados ajustado satisfatoriamente aos 
modelos propostos. 
 





/df RMSEA GFI CFI 
ESL 897.989 237 3.789 .06 .98 .93 
EML 1819.509 430 4.231 .06 .97 .90 
Nota.  Χ2, Chi-Square; df, Degrees of Freedom; χ2/df Ratio between Chi-Square and Degrees of Freedom; 
RMSEA, Root Mean Square Error of Approximation; GFI, Goodness of Fit Index; CFI, Comparative Fit Index. 
 
3.3. Validade Convergente 
Com o objetivo de averiguar as correlações existentes entre as subescalas e as escalas 
totais da ESL e EML realizou-se análises de correlação de Pearson. Estas mesmas análises 
foram realizadas para testar a validade convergente de ambas as escalas aqui estudadas e as 
suas correlações com a Escala de Atitudes Face ao Lazer, a Escala de Bem-Estar Psicológico 
e a Escala de Satisfação com a vida (tabela 5). Na sua generalidade, a maioria das associações 
foram estatisticamente significativas, à exceção da subescala evitamento de estímulo da EML 
com a EBEP e ESV, que não tiveram significância estatística.  
As correlações entre subescalas da ESL variam entre .38 e .62. Considerando as 
subescalas com a total da ESL verifica-se uma associação entre .70 e .82. Quando 
correlacionada com outros instrumentos validados, nomeadamente a EAFL, EBEP e a ESV 
observa-se uma variação de .28 e .61. Sendo que a correlação mais baixa se verificou com a 
ESV e a mais elevada com a EAFL.  
No que respeita a EML, as subescalas apresentam associações entre .25 e .87, 
incluindo a subescala procura de estímulo (soma das subescalas: intelectual, social e 
competência). Ressalva-se, que as subescalas que compõem a procura de estímulo registam as 
variações mais elevadas entre .84 e .87. Observando a relação entre todas as subescalas em 
análise e o total da EML a variação é de .63 e .95. 
Indo ao encontro do verificado com a ESL, quando comparado com outros 
instrumentos utilizados, acima referidos, é com a ESV que se regista a correlação mais baixa 
de .20 e a mais elevada com a EAFL de .55.  
Entre as duas escalas aqui em análise, ESL e EML a correlação é de .73, mostrando 






Tabela 5. Correlação entre Subescalas e Total de Escalas  
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
ESL 
1. Psicológica 1 .61*** .55*** .62*** .52*** .52*** .82*** .61*** .54*** .48*** .55*** .22*** .58*** .60*** .31*** .27*** 
2. Educacional  1 .54*** .51*** .50*** .48*** .79*** .63*** .60*** .52*** .51*** .30*** .62*** .45*** .19*** .17*** 
3. Social   1 .49*** .51*** .42*** .76*** .59*** .45*** .59*** .48*** .27*** .58*** .44*** .24*** .24*** 
4. Relaxamento    1 .43*** .47*** .75*** .48*** .46*** .37*** .41*** .40*** .53*** .54*** .23*** .20*** 
5. Fisiológica     1 .38*** .76*** .59*** .38*** .45*** .68*** .22*** .56*** .38*** .24*** .18*** 
6. Centrada no Ambiente (estética)      1 .70*** .46*** .45*** .37*** .38*** .27*** .47*** .40*** .25*** .23*** 
7. Total       1 .73*** .62*** .61*** .66*** .36*** .73*** .61*** .32*** .28*** 
EML 
8. Procura de Estímulo (total)        1 .84*** .87*** .86*** .36*** .95*** .58*** .29*** .23*** 
    9. Intelectual         1 .63** .57*** .35*** .82*** .54*** .25*** .21*** 
    10. Social           1 .61*** .32*** .83*** .45*** .22*** .19*** 
    11. Competência            1 .25*** .80*** .50*** .27*** .19*** 
12. Evitamento de Estímulo            1 .63*** .23*** -.04 .04 
13. Total             1 .55*** .23*** .20*** 
EAFL 14. Total              1 .30*** .26*** 
EBEP 15. Total               1 .52*** 







4. Discussão e Considerações Finais 
Este estudo pretendeu determinar as propriedades psicométricas das escalas ESL e 
EML para adolescentes portugueses. Objetivou-se com isso, não só expandir a investigação 
em Portugal acerca da experiência de lazer, como principalmente verificar a adequação das 
referidas escalas para futuras investigações nesta temática.  
Como tal, os resultados aferidos permitiram verificar a estrutura fatorial de ambas as 
escalas mas também compreender o quão motivados e satisfeitos estão os adolescentes 
portugueses com as suas experiências de lazer. Assim, podemos assumir que os mesmos 
encontram-se muito satisfeitos para o lazer, uma vez que, de acordo com o resultado total da 
ESL, regista-se uma média de 94.60 (DP = 14.17), variando entre 32 e 120 pontos. É de 
realçar que valores mais elevados na ESL indicam maior satisfação no lazer.  
À semelhança da ESL, valores mais elevados no total de escala indicam maior 
motivação para o lazer. Conclui-se que na presente amostra, os adolescentes se mostram 
bastante motivados para a experiência de lazer, considere-se o resultado total da EML, onde 
se regista uma média de 123.72 (DP = 17.62), variando entre 44 e 160 pontos.  
No que se refere as propriedades psicométricas, a análise confirmatória revela 
resultados satisfatórios para todos os índices de ajustamento apresentados, reproduzindo as 
estruturas fatoriais das escalas originais. Neste sentido, os dados obtidos com adolescentes 
portugueses ajustam-se adequadamente à estrutura fatorial estabelecida para esta escala. Estes 
resultados obtidos não podem ser comparados com estudos de validação de outros países por 
não se ter encontrado durante as pesquisas estudos que realizassem análises fatoriais 
confirmatórias nas validações destas mesmas escalas. 
No geral, a consistência interna estimada para ambas as escalas e respetivas subescalas 
apresentou valores bastante aceitáveis. No que concerne a ESL, esta apresentou uma 
consistência interna ligeiramente inferior em todas as subescalas por comparação com a 
escala original, à exceção da subescala Psicológica (Ragheb & Beard, 1980). Todavia, ao 
nível da escala total em ambas as versões, o apha de Cronobach foi de .93, indicando uma 
consistência interna bastante elevada. Segundo Almeida e Freire (2007) a literatura defende 
que coeficientes de alpha de Cronbach iguais ou superiores a .70 são respeitavelmente 
aceitáveis, o que foi encontrado no presente estudo.  
Comparando com outras investigações, em que se utilizou a ESL, ainda que em 
diferentes circunstâncias, os níveis de consistência interna entre subescalas apresentados são, 
por norma, relativamente inferiores (Walker et. al, 2011) ou apresentam variações mínimas 
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mais elevadas em determinadas subescalas (Munchua et al., 2003; Spiers & Walker, 2008). 
Em todo o caso, os valores obtidos foram sempre inferiores à consistência interna relatada por 
Ragheb & Beard (1980).  
Todos os coeficientes de alpha relatados para EML são ≥ .87 para as quatro subescalas 
originais e para a escala total, e de .82 para a escala procura de estimulo (soma das subescalas 
intelectual, social e competência). Como referido, a indisponibilidade de dados não permite a 
comparação direta com os resultados da escala original. Mas tomando os valores acima 
referidos (Lounsbury & Polik, 1992, cit. in Murray & Nakajima, 1999), podemos concluir que 
a EML para a população adolescente portuguesa apresenta, não só valores de consistência 
interna bons, mas mais elevados, entre o muito próximo, e por vezes superiores aos referidos 
por Beard e Ragheb (1983) ou relatados por Munchua et al. (2003). 
Com este estudo podemos assim demonstrar a aceitabilidade e adequação dos valores 
apresentados para ambas as escalas.  
A análise de validade convergente manifestou associações significativas entre todas as 
subescalas e totais de escalas de todos dos instrumentos referidos. As elevadas associações 
entre as subescalas e escala total inerente comprovam a unidimensionalidade do próprio 
instrumento, indo ao encontro da versão original (Ragheb & Beard, 1980; Beard & Ragheb, 
1983).  
As correlações de Pearson efetuadas sugerem, como supracitado, e assim espectável, 
uma associação entre os níveis de satisfação com as experiências de lazer e os níveis de 
satisfação com a vida (ESV), os níveis de bem-estar psicológico (EBEP) e as atitudes face ao 
lazer (EAFL) apresentadas pelos adolescentes. Do mesmo modo, a motivação para o lazer 
também se encontra associada com os níveis de satisfação com a vida (ESV), e os níveis de 
bem-estar psicológico (EBEP) e as atitudes face ao lazer (EAFL). Embora não seja possível 
estabelecer relações de causalidade, estas associações positivas permitem concluir que a 
satisfação com o lazer e a motivação para o lazer estão de algum modo relacionadas com 
dimensões importantes para o desenvolvimento positivo dos adolescentes, nomeadamente ao 
nível do seu bem-estar e da satisfação com a vida. Em estudos futuros será pertinente explorar 
a existência de causalidades entre estas dimensões. 
Esta investigação visou uma população inserida entre o 7.º e 12.º ano de escolaridade, 
em estabelecimentos de ensino específicos, do distrito de Braga. Contudo, por não se ter 
utilizado métodos probabilísticos de seleção da amostra, não se poderão generalizar os 
resultados obtidos neste estudo para o universo da população adolescente portuguesa, sendo 
esta uma limitação deste estudo. Assim, a leitura e a interpretação dos resultados apresentados 
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deverá ser realizada com especial atenção ao facto da amostra não ser representativa da 
população adolescente.  
Uma das vantagens deste estudo em relação à amostra diz respeito à larga abrangência 
do intervalo de idades (11-20 anos). No entanto, e tendo em conta a idade dos participantes é 
necessário ter em atenção o efeito de desejabilidade social. Apesar de realçada a importância 
de respostas sinceras, recorde-se que o processo de recolha de dados nem sempre foi realizado 
na presença do investigador, o que pode ser um dado a ter em consideração.  
De acordo com as limitações apresentadas, recomenda-se a replicação deste estudo em 
diferentes amostras de adolescentes em Portugal. 
Em suma, o presente estudo confirmou a estrutura fatorial da ESL (Ragheb & Beard, 
1980) e da EML (Beard & Ragheb, 1983) e revelou um bom ajustamento dos dados. Os 
resultados obtidos permitem concluir que estes instrumentos podem ser considerados como 
medidas válidas de avaliação dos níveis de satisfação e de motivação para o lazer de 
adolescentes portugueses, sendo recomendada a sua utilização. No entanto, é necessário 
continuar a analisar as propriedades psicométricas destas escalas em estudos posteriores, 
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